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PARÓQUIA EM MOVIMENTO

Sérgio Gonçalves

Meus queridos irmãos e irmãs, as celebrações da Igreja 
podem ser classificadas como: uma solenidade; uma 
festa; uma memória obrigatória; uma memória 
facultativa; ou as celebrações chamadas de veniais. As 
mais importantes de todas são as solenidades. O que 
nós celebramos hoje é uma dessas solenidades. Após 
a segunda leitura da missa houve um canto, chamado 
de sequência, que acontece em algumas e poucas 
celebrações. Hoje, por exemplo, tivemos a sequência 
de Pentecostes; daqui a duas semanas, no dia de 
Corpus Christi, que também é uma solenidade, 
teremos a sequência de Corpus Christi.
Queridos irmãos, hoje nós celebramos o dia de 
Pentecostes, que muitas pessoas equivocadamente 
relacionam com a pessoa do Espírito Santo. A palavra 
Pentecostes é um termo de origem grega e significa 
cinquenta dias. E como foi que essa palavra passou a 
ser utilizada na liturgia da Igreja, e particularmente, 
neste momento em que nós celebramos a vinda do 
Espírito Santo? Na verdade, a festa de Pentecostes 
tem origem judaica, que depois se transformou numa 
festa Cristã. É porque no antigo testamento houve 
aquela chamada primeira Páscoa; a Páscoa do antigo 
testamento, quando o povo de Israel conseguiu fugir da 
escravidão do Egito. Cinquenta dias depois que haviam 
saído da escravidão do Egito, Moisés recebe de Deus 
as Tábuas da Lei com os Dez Mandamentos. Então, 
para celebrar aquele recebimento da Lei de Deus, eles 
passaram a chamar esse dia de Pentecostes, porque 
aconteceu cinquenta dias após a primeira Páscoa. No 
entanto, o povo de Israel era um povo nômade, que 
passava de lugar em lugar, até que chegou o momento, 
na época de Josué, no qual eles conseguem entrar e se 
estabelecer na Terra Prometida. A partir de então, eles 
começaram a praticar a agricultura, e exatamente 
cinquenta dias após a Páscoa, era quando eles 
realizavam o primeiro dia da colheita. Portanto, 

Pentecostes,  no 
antigo testamento, 
t i n h a  d o i s 
s ign ificados,  os 
cinquenta dias após 
a Páscoa quando 
r e c e b e r a m  a s 
Tábuas da Lei de 
Deus; e também, os 
cinquenta dias que 
marcavam o início 
da  co l he i t a  em 
Israel. O que isso 
tem a ver com a 
solenidade que nós 
estamos celebrando 
hoje?  Acontece, 
meus irmãos, que 
no novo testamento 
nós também temos 
uma Páscoa. Vocês 

já devem ter me ouvido falar do que chamamos de 
prefigurações bíblicas, que são fatos que nós 
encontramos no antigo testamento, mas, na verdade, 
apontavam para outras celebrações que somente iriam 
acontecer mais à frente, no novo testamento. O que 
acontecia no antigo testamento era apenas um sinal 
indicativo; uma prefiguração daquilo que iria acontecer 
no novo testamento. Eu vou citar um exemplo: O povo 
de Israel, quando caminhava pelo deserto em direção à 
terra prometida, eles recebiam um alimento chamado 
de Maná, um pão que caia do céu. Deus lhes deu o 
Maná como alimento, na caminhada até a terra 
prometida. Eu pergunto a vocês, o maná é prefiguração 
de que? Quem é o verdadeiro Pão do Céu, aquele que 
desce do céu para nos alimentar, na caminhada rumo à 
Jerusalém Celeste? É Jesus Cristo! Portanto, o maná 
do antigo testamento é uma prefiguração da Eucaristia, 
que nós iríamos receber muito mais à frente. Da 
mesma forma, assim como tivemos uma Páscoa do 
antigo testamento, nós tivemos, depois, outra Páscoa 
no novo testamento. E qual foi a Páscoa do Novo 
testamento? Foi o mistério da Morte, Paixão e 
Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nós 
celebramos exatamente na Semana Santa. 
Providencialmente, porque cinquenta dias depois da 
Páscoa do Novo Testamento, os apóstolos estavam 
reunidos, com as portas fechadas, no cenáculo de 
Pentecostes, e o que a liturgia nos reservou na primeira 
leitura do evangelho de hoje? – “Veio sobre eles o 
Espírito Santo”. Mas já na liturgia de domingo passado, 
Jesus prometia: “Eu vou para o pai, mas Eu e o Pai 
enviaremos sobre vós o Espírito Santo”. Então, o nome 
Pentecostes permaneceu, mas a celebração que nós 
fazemos hoje é de uma importância absoluta, 
exatamente porque Pentecostes, é quando a Igreja do 
Nosso Senhor Jesus Cristo se revela, se manifesta, ao 
corpo. Muitos de nossos irmãos não saberiam 
responder – Quando foi fundada a Igreja Católica? É 
muito importante explicar e toca a celebração de hoje, o 
fato de que a nossa Igreja, meus irmãos, ela viveu dois 

momentos antes de Pentecostes e outro momento a 
partir de Pentecostes, mas não são momentos 
separados, na verdade, são momentos consequentes. 
No primeiro momento Jesus, dialogando com Pedro, 
diz: “Pedro, tu és pedra, e sobre esta pedra, eu 
edificarei a minha Igreja! E as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela”. Jesus, portanto, promete que 
vai instituir a Sua Igreja. E quando foi que esta Igreja foi 
instituída? Para ilustrar essa resposta eu lembro da 
Sexta-feira da Paixão, quando Jesus foi crucificado e 
uma passagem bíblica que diz que um dos soldados, 
tomando da lança fere um lado direito de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, porque era a prática romana da época, 
vazava-se o lado direito do crucificado até que a ponta 
da lança atingisse o coração. Então, a passagem 
bíblica diz ainda que ao abrir o lado de Jesus, dali 
correram o sangue e a água. Meus irmãos, e o sangue 
é sinal da Eucaristia, do Corpo, Sangue, Alma e 
Divindade, que Jesus já na quinta-feira Santa entrega, 
sacramentalmente, e o realiza na sexta-feira da Paixão, 
quando morre na cruz. E a água, é sinal do batismo, a 
partir do dia de nosso batismo nós somos inseridos em 
Cristo, enxertados em Cristo, passamos a fazer parte 
do Corpo de Cristo. A segunda leitura da missa de hoje 
diz que nós somos muitos membros, mas formamos 
um só corpo. Essa é a fé no sacramento do batismo. 
Então eu volto à pergunta: Quando é que a Igreja 
nasce? A Igreja nasce no sacrifício de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.
O evangelho que foi lido no segundo domingo da 
Páscoa, foi o mesmo evangelho lido hoje, com a 
diferença que aquele foi um pouco mais longo, porque 
teve um apóstolo que não estava lá, e qual foi esse 
apóstolo? Tomé! Mas eu quero chamar à atenção para 
como o evangelho começa? O evangelho começa 
assim: “Estando fechadas as portas”. Isso é importante 
porque no segundo domingo da Páscoa, a Igreja de 
Jesus já havia sido fundada, mas as portas estavam 
fechadas, porque faltava o terceiro momento. E qual é o 
terceiro momento? É o que nós estamos celebrando 
hoje, a vinda do Espírito Santo. Jesus havia dito em 
outra passagem bíblica: “Virá sobre vós o Espírito 
Santo e sereis minhas testemunhas até os confins da 
Terra”. Ou como Ele disse no Evangelho de hoje: 
“Como o Pai me enviou, Eu também vos envio”. 
Portanto, o que nós estamos celebrando hoje é quando 
a Igreja, revestida da força do alto, tem a coragem de 
abrir a porta, de ir para fora e pregar a palavra de Deus.
De quem é essa missão, meus irmãos? É somente 
minha como Pároco? É somente do Bispo? É somente 
do Papa? Não! Todos nós que nascemos daquela 
água, que saiu do lado aberto de Cristo, ou seja, de 
todos nós que fomos batizados em nome de Jesus 
Cristo. Nós também devemos anunciar a Sua palavra, 
mas somente revestidos pela Sua graça somos 
capazes de dar testemunho da nossa fé. Peçamos a 
Deus, que Ele renove sobre cada um de nós a graça do 
Espírito Santo e que aquele mesmo Pentecostes que 
nós ouvimos no evangelho de hoje, aconteça na vida 
de cada um de nós, para que sejamos nós, hoje, as 
testemunhas de Jesus Cristo, até os confins da terra. 

Homilia proferida pelo Padre Marcelo Chelles
no dia de Pentecostes, em 20 de maio de 2018

Uma catequese do Padre Marcelo Chelles no dia em que celebramos Pentecostes

 6ª Marcha pela vida

Página 5

Encontro com Dom José

Página 14

Solenidade de Pentecostes

Páginas 10 e 16 Páginas 8 e 9

Solenidade de Corpus Christi

Prisioneiro do nosso amor, nos sacrários das nossas Igrejas
“Este é o meu corpo, tomai e comei. Este é o meu sangue, tomai e bebei”



2 maio de 2018

EXPEDIENTE
PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO
Tel.: (22) 2643-0082 / e-mail: saleluzedicao@gmail.com - Site: www.pnsassuncao.org.br

Diretor: Padre Marcelo Chelles Moraes 

Jornalista Responsável: Laura Azevedo

Coordenação Geral: Rubens José de Siqueira Terra Campos

Produção e Programação Visual: Equipe Sal e Luz / PasCom

Fotos e imagens: PasCom / divulgação
Impressão: Jornal Tribuna da Imprensa de Petrópolis

Tiragem: 5.000 exemplares  -  Distribuição gratuita e dirigida

A VOZ DO PASTOR

Carta Encíclica LAUDATO SI’ do Santo Padre
Francisco sobre o cuidado da casa comum EDITORIAL

Padre Marcelo Chelles Moraes
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Segunda-feira: 7h30min - Matriz Histórica
Terça a Sexta-feira: 7h30min e 19h - Matriz Histórica    
Sábado: 16h (de março a novembro) e 20h - Matriz Auxiliar

 

Santas Missas

 Confissões: Terças-feiras: de 15h às 17h                                                  
                             Quartas-feiras: de 15h às 18h
                             Quintas-feiras: de 10h às 12h                
                             Sextas-feiras: de 15h às 17h30min; e às 20h
                             Sábados e Domingos: 30 minutos antes das Missas

Domingo: 8h30min, 18h e 20h - Matriz Auxiliar
Santíssimo: Aberto diariamente de 7h30min às 20h; Bênção, quinta-feira às 18h  

107. Assim podemos afirmar que, 
na origem de muitas dificuldades do 
mundo atual, está principalmente a 
tendência, nem sempre consciente, 
de elaborar a metodologia e os 
objetivos da tecnociência segundo 
um paradigma de compreensão 
que condiciona a vida das pessoas 
e o funcionamento da sociedade. 
Os efeitos da aplicação deste 
modelo a toda a realidade, humana 
e  s o c i a l ,  c o n s t a t a m - s e  n a 
degradação do meio ambiente, 
mas isto é apenas um sinal do 
reducionismo que afeta a vida 
humana e a sociedade em todas as 
suas  d imensões .  É  p rec iso 
reconhecer que os produtos da 
técnica não são neutros, porque 
criam uma trama que acaba por 
condicionar os estilos de vida e 
orientam as possibilidades sociais 
na  l i nha  dos  in te resses  de 
determinados grupos de poder. 
Certas opções, que parecem 
puramente instrumentais, na 
realidade são opções sobre o tipo 
de vida social que se pretende 
desenvolver.

108. Não se consegue pensar que 
seja possível sustentar outro 
paradigma cultural e servir-se da 
técnica como mero instrumento, 

porque ho je  o 
p a r a d i g m a 
t e c n o c r á t i c o 
t o r n o u - s e  t ã o 
dominante que é 
m u i t o  d i f í c i l 
p resc ind i r  dos 
seus recursos, e 
mais difícil ainda é 
utilizar os seus 
recursos sem ser 
dominados pela 
s u a  l ó g i c a . 

Tornou-se anticultural a escolha 
dum estilo de vida, cujos objetivos 
possam ser, pelo menos em parte, 
independentes da técnica, dos 
seus custos e do seu poder 
globalizante e massificador. Com 
efeito, a técnica tem tendência a 
fazer com que nada fique fora da 
sua lógica férrea, e «o homem que 
é o seu protagonista sabe que, em 
última análise, não se trata de 
utilidade nem de bem-estar, mas de 
domínio; domínio no sentido 
extremo da palavra». Por isso, 
«procura controlar os elementos da 
natureza e, conjuntamente, os da 
existência humana». Reduzem-se 
assim a capacidade de decisão, a 
liberdade mais genuína e o espaço 
para a criatividade alternativa dos 
indivíduos.
109. O paradigma tecnocrático 
tende a exercer o seu domínio 
também sobre a economia e a 
política. A economia assume todo o 
desenvolvimento tecnológico em 
função do lucro, sem prestar 
a t e n ç ã o  a  e v e n t u a i s 
consequências negativas para o 
ser humano. A finança sufoca a 
economia real. Não se aprendeu a 
lição da crise financeira mundial e, 
muito lentamente, se aprende a 
lição da deterioração ambiental. 

Nalguns círculos, defende-se que a 
economia atual e a tecnologia 
resolverão todos os problemas 
ambientais, do mesmo modo que 
se afirma, com linguagens não 
académicas, que os problemas da 
fome e da miséria no mundo serão 
resolvidos simplesmente com o 
crescimento do mercado. Não é 
u m a  q u e s t ã o  d e  t e o r i a s 
económicas, que hoje talvez já 
ninguém se atreva a defender, mas 
d a  s u a  i n s t a l a ç ã o  n o 
desenvolvimento concreto da 
economia. Aqueles que não o 
afirmam em palavras defendem-no 
com os factos, quando parece não 
preocupar-se com o justo nível da 
produção, uma melhor distribuição 
d a  r i q u e z a ,  u m  c u i d a d o 
responsável do meio ambiente ou 
os direitos das gerações futuras. 
Com os seus comportamentos, 
afirmam que é suficiente o objetivo 
da maximização dos ganhos. Mas o 
mercado, por si mesmo, não 
ga ran te  o  desenvo lv imen to 
humano integral nem a inclusão 
social .  Entretanto temos um 
«superdesenvolvimento dissipador 
e consumista que contrasta, de 
m o d o  i n a d m i s s í v e l ,  c o m 
perduráveis situações de miséria 
desumanizadora», mas não se 
criam, de forma suficientemente 
rápida, instituições económicas e 
programas sociais que permitam 
a o s  m a i s  p o b r e s  t e r e m 
regularmente acesso aos recursos 
básicos. Não temos suficiente 
consciência de quais sejam as 
ra í zes  ma is  p ro fundas  dos 
desequilíbrios atuais: estes têm a 
ver com a orientação, os fins, o 
sentido e o contexto social do 
c r e s c i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  e 
económico.

Queridos paroquianos, a Paz de Jesus!
Você sabe que a Igreja no Brasil, celebra neste 

ano, o Ano do Laicato. É a maneira como a Igreja 
reconhece e valoriza a ação missionária de tantos 
homens e mulheres, sejam adultos, jovens e 
crianças que tomam parte no maravilhoso trabalho 
de evangelização. Certa vez, São João Paulo II, 
disse aos Bispos do Brasil: “O fiel leigo, pelo 
batismo que recebeu, tem o direito e o dever de 
realizar a ação sacerdotal de Cristo que lhe é 
própria”.

O apostolado do leigo deve acontecer nos 
lugares onde ele está inserido: na escola, na 
indústria, na economia, na política, nas artes, na 
música, etc, ou seja, o mundo é o campo de 
trabalho do leigo.

Um meio excelente para exercer seu ministério 
laical é através dos movimentos e pastorais 
paroquiais. Quando estamos engajados nas ações 
paroquiais mais faci lmente exercemos o 
apostolado, porque mais facilmente recebemos 
tudo que precisamos para crescer e amadurecer na 
vida da fé.

Nesse Ano do Laicato, quero pedir a todos vocês 
paroquianos, que cuidem bem de sua vida 
espiritual: zelem por sua formação doutrinária; 
conheçam o Evangelho com mais profundidade; 
cuide de sua vida de oração; alimente-se pela 
Confissão e pela Eucaristia. E por fim, faço-lhe um 
convite: “Tome parte em alguma atividade pastoral 
paroquial!”, nossa comunidade conta com mais de 
30 atividades. Como diz jesus: “a messe é grande, 
mas os operários são poucos” (Mt 9,37). Venha, 
junte-se a nós, e façamos essa corrente de 
evangelização, pois como dizia São Paulo: “ai de 
mim se eu não evangelizar!” (1Cor 9,16) 
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Música Sacra Os valores da nossa Igreja - Parte CIV   

Maestro Ruy Capdeville

José Antunes Gonçalves

Em benefício da conservação de nossa Língua, a escola enfatiza o 
seu conhecimento, o seu estudo, e os concursos cobram este 
conhecimento. A Língua escrita é relativamente bem controlada, bem 
vigiada, bem preservada. Em princípio, a Língua, assim preservada, a 
Humanidade poderia usufruir de conhecimentos escritos, durante 
muitos e muitos séculos, milênios, sem necessidade de aprendizados 
lingüísticos extra. Em princípio, nós ainda poderíamos estar falando 
latim, com acesso fácil a tudo o que durante dois milênios a 
Humanidade veio documentando, de progresso, de bons 
conhecimentos, sem necessidade de estar estudando outra língua. 
Por que isto, entretanto, não acontece? Para onde se foi o latim?

Fique repetido que, bem ou mal, a escola e os concursos, etc, 
contribuem significativamente para preservar os conhecimentos da 
língua escrita. Mas, e a fala ? Pois é, aí é que está o busílis. Não há 
como ser controlado o que , como, cada um anda falando. A língua 
falada está muito, muito, mais fora de controle do que a escrita. Então, 
a língua falada é como alguém que faz pouco exercício, não se 
alimenta convenientemente, não escova os dentes, não controla o 
peso, sua vida termina curta.                                                                    

Após distanciamento entre escrita e fala, nos países de menor 
acervo cultural, como no Brasil, procede-se a uma reforma 
ortográfica, o que vai solidificando as mudanças propostas pelo 
descuido da fala. Falou-me um professor que a ortografia da língua 
inglesa remonta ao tempo do descobrimento do Brasil (séc. XVI). A 
ortografia da língua francesa remonta ao séc. XVII (cerca de apenas 
cem anos depois do descobrimento do Brasil). Na Língua 
Portuguesa, com certa má vontade dos portugueses e certa euforia 
de brasileiros, as reformas ortográficas se sucedem, a última tendo 
sido há três anos. E vamos caminhando de para > pra, de você>cê, de 
está>tá, de cantando>cantânu e, assim por diante, o pra, por 
exemplo, já estando consagrado no nosso dia-a- dia. Valeria mais a 
pena que os cidadãos fossem à escola e lá aprendessem o que é de 
dever ser aprendido. É por estas e outras, que universitários já têm 
dificuldade em ler o maior literato de nossa língua, Camões. Nossa 
língua vai mudando (e se empobrecendo) vertiginosamente.

Não com a contribuição da Casa do Senhor ! A Casa do Senhor é 
espaço de vida e não de degradação. A Igreja Católica é guardiã das 
bênçãos do Senhor, é guardiã dos tesouros que, através de homens 
iluminados pela inteligência que o Criador lhes ofereceu, chegaram, 
para enriquecer a vida de todos. Os chefes dos grupos de Música, nós 
podemos errar nos textos que oferecemos ao canto dos nossos 
coparoquianos, mas jamais haverá uma atitude nossa de 
complacência com o tanto-faz-tanto-fez.

A inteligência premiada do Papa Paulo VI houve por bem, depois 
de séculos, modernizar a língua da nossa Santa Missa, tornando-a 
muitas línguas nacionais. A decisão significou grandes valores 
pastorais. Em contraponto, somos obrigados a reconhecer que as 
Missas de antes desta decisão, a seu modo, também não estavam 
destituídas de grandes valores pastorais. As Igrejas Cristãs 
Ortodoxas só consagram o vinho e o pão atrás de paredes ou 
cortinas, longe da visão dos fiéis. Chefes religiosos de tribos, em 
horas mais importantes de suas cerimônias, passam a falar em uma 
língua não entendível pelos que com eles estão reunidos. O mistério, 
oposto à vulgarização, assim, tem também o seu significado. 

Grandes compositores do mundo inteiro continuam musicando a 
Missa e outros textos litúrgicos importantes, em latim, emprestando 
uma contribuição à internacionalização e à perenidade destes nossos 
tesouros.

Lingua, música, preservando
a Cultura para a humanidade

Meus irmãos; minhas irmãs.
Louvemos e agradeçamos a Deus, 
Nosso Senhor, por nos permitir viver e 
velar pela Sua Igreja, a Igreja na qual 
caminhamos, e por ELE próprio instituída, 
conforme vemos na Sua Palavra, 
(Mateus 16,18-19), e que, também, a 
entregou-nos com a responsabilidade de 
com ELE colaborarmos na salvação dos 
irmãos. Agradeçamos!
Nós somos, meus irmãos, minhas irmãs, 
os protagonistas escolhidos por Deus 
para colaborarmos com Seu Amado 
Filho, JESUS, na edificação do Seu 
Reino neste mundo.  Para tanto, 
preparemo-nos vivendo com a fidelidade 
de bons cristãos, obedientes, fazendo a 
vontade do Pai. Fomos escolhidos!
Acabamos de viver as festividades de 
"Pentecostes", ou seja, a nossa "Festa 
Católica" que celebramos nos "cinquenta 
dias" após a "Páscoa", comemorando a 
descida do Espírito Santo sobre os 
Apóstolos, ou seja, a manifestação do 
Espírito Santo sobre os Apóstolos, 
naquele tempo, e hoje, por conseguinte, 
sobre nós, em nossa vida. O Espírito 
Santo, sempre a nos socorrer! Está na 
Palavra: (Carta de São Paulo aos 
Romanos 8,26), que nos diz: "O Espírito 
Santo vem em socorro de nossa 
fraqueza". Ou seja: Ele intercede por nós, 
como nos diz a Palavra: "Pois nós não 
sabemos o que pedir; é o próprio Espírito 
que intercede em nosso favor, com 
gemidos inefáveis". Por isso, afirmamos: 
somos felizes; privilegiados; escolhidos! 
Temos um intercessor: O Santo Espírito, 
intercedendo por nós!
Isto, não quer dizer que devamos nos 
acomodar; que fiquemos parados, à 
espera que tudo aconteça sem o nosso 
esforço. Não! Nós fazemos a nossa parte, 
sempre conscientes de que estamos 
sendo fiéis, fazendo-a de acordo com a 
Vontade do Senhor. Se, assim o fizermos, 
com humildade e sinceridade de coração, 
podemos estar seguros: teremos a ajuda; 
a intercessão do Espírito Santo. Amém? 
Amém.
Em  p rossegu imen to  à  h i s tó r i a , 
informamos, (ano 1974), encontramos 
escrito.
Correspondência de Sua Excelência e 
R e v e r e n d í s s i m a ,  A r c e b i s p o  d a 

Arquidiocese de Niterói, à época, Dom 
Antônio de Almeida Moraes ao sacerdote, 
Pároco, ou melhor, aos sacerdotes que 
conviviam à época na Casa Paroquial: 
Frei Euclydes; Frei Conrado e Frei Paulo 
da Cruz, missiva que tratava sobre o 
"ensino religioso" nas Escolas de Cabo 
Frio, o que na verdade, a não ser no 
Colégio do Sagrado Coração, só 
acontecia no Colégio Estadual. Era, esse 
educandário, à época, a Escola que muito 
colaborava com a nossa Igreja Matriz, 
com professores, na sua maioria, de 
caminhada na Igreja, encaminhando 
também seus alunos para as festas 
religiosas de preceitos da Santa Igreja.
Naquela "correspondência", destacamos, 
aqui, algumas considerações\z do 
missivista (como escrito), Dom Antônio 
comentando: "há muito insistimos junto 
ao Governo (Governo do Estado) pela 
assinatura do Decreto sobre o "ensino 
religioso nas escolas", ou seja, (texto): "A 
Escola que for solicitada por uma 
autoridade religiosa para promover o 
ensino religioso, deverá indicar entre seu 
"corpo docente", um elemento que queira 
e tenha condição de administrá-lo". Ao 
final do texto, daquele Decreto, assim 
relatado:  "  a cr iança não terá a 
obrigatoriedade de assistir a aula de 
religião".
Aqui, vai um comentário nosso: a 
dificuldade de decidir-se sobre o ensino 
religioso nas "escolas" àquele tempo, é a 
mesma com que nos deparamos hoje. 
Parece que tratar-se das coisas de Deus, 
é ofensa, ou ideia tenebrosa que se 
deseja introduzir nas "cabecinhas" das 
crianças. Parece! Mas, na verdade, 
deveria a "sociedade"; os próprios pais, e 
a s  a u t o r i d a d e s  q u e  g o v e r n a m , 
aplaudirem a ideia, na certeza de que, à 
medida que se está preparando, e 
ajudando-se a encaminhar as crianças 
para DEUS, está-se livrando-as dos maus 
caminhos deste mundo. Tomara DEUS, 
desejamos, que a respeito do assunto, 
haja um consenso entre as ideias das 
pessoas pensantes (pessoas do bem), 
decidindo sobre assuntos importantes 
que as levem a uma vida de Paz e de 
Prosperidade, em nome de Deus, Nosso 
Senhor. Assim desejamos!
Amados (as) irmãos e irmãs.
Fiquemos na Paz do Senhor Jesus, e com 
o  A m o r  d e  N o s s a  M ã e ,  M A R I A 
SANTÍSSIMA. Amém!
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Um dos Encontros Arquidiocesanos do 
Setor Juventude deste ano de 2018, ocorreu 
no Vicariato Lagos. Seguindo o calendário do 
setor, durante três dias (19, 20 e 21 de abril) a 
convivência aconteceu no Centro Pastoral 
Casa de Maria, da Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção. Mais de cem jovens com o 
auxílio de padre Marcos Santana, refletiram 
a exortação do Papa Francisco “Gaudete et 
exsultate”. “A partir desta convivência 
podemos dizer que estreitamos mais os 
laços de amizade e com isso nosso trabalho 
em preparar  outros  jovens para a 
evangelização ficará mais fácil.” - comenta 
padre Marcos, orientador Arquidiocesano do 
Setor Juventude.

Além de padre Marcos, padre Bruno 
Miranda esteve com os jovens finalizando o 
encontro com a Missa e se despedindo 
oficialmente do Setor que durante muito 
tempo auxiliou o padre André Siqueira. “ À 
Missão foi comprida”. O ciclo do setor se 
fecha a cada dois anos e pode ser renovado 
conforme a necessidade de cada paróquia.

Os jovens da Arquidiocese têm um 

calendário fixo onde começa com a Vigília 
(Jovens Adoradores) em Icaraí, o Encontro 
de Lideranças que ocorre nos vicariatos e o 
DNJ. Este Ano além do Dia Nacional da 
Juventude que acontecerá em 30 de 
setembro, também haverá o Sínodo dos 
Bispos 2018, dedicado aos jovens, que será 
de 3 a 28 de outubro. A data foi anunciada 
pelo Papa Francisco e a Jornada Mundial da 
Juventude 2019 que será no Panamá de 22 a 
27 de janeiro.

Uma grande equipe de trabalho foi 
preparada para ajudar os três dias como 
acolhida, limpeza e cozinha, padre Marcos 
agradeceu o empenho de todos em especial 
as senhoras que não mediram esforços para 
que tudo ocorresse bem. “Mesmo com falta 
de luz e agua, Deus foi providente em tudo. ”    
-  diz Ivani que apoiou a equipe de cozinha.

 "O caminho é o AMOR”. Este foi o tema do 
encontro onde todos os “friends” puderam 
participar de todas as atividades e rezarem 
juntos a oração do Setor Juventude que foi 
elaborada pelos próprios jovens ao longo dos 
3 dias. "Um novo sol se levanta Pois nasce 
hoje a civilização do amanhã Uma corrente 
mais forte Que o ódio e que a morte Nós 
sabemos: o caminho é o amor!" 

Maria Lúcia Menezes
Nos dias 8, 9 e 10 de junho, 
aconteceu na Casa de Maria, o 
IV Maranathá Cabo Frio. O 
Maranathá é um ret i ro de 
conversão real izado pelos 
Jovens Sarados, onde os jovens 
podem ter uma experiência 
sobrenatural com Deus.
As pregações do retiro levam os 
participantes a um profundo 
exame de consciência, sendo 
chamados a viverem um novo 
e s t i l o  d e  v i d a ,  a  s e r e m 
testemunhas de que é possível 
ser jovem, sem deixar de ser de 
Deus. Viver intensamente a 
juventude, sem drogas, baladas, 
sexualidade desregrada e tudo 
mais que os afastam de Deus, da 
Igreja de Cristo.
“ O  M a r a n a t h á  f o i  u m a 
experiência linda, pensei que 
seria mais um retiro, mas fui 
surpreendida. Me permitir viver 
cada momento e com certeza 

nunca vou esquecer. Pude sentir 
o quanto Deus nos ama e o que 
ele pode realizar em nossas 
vidas. É lindo ver a loucura de 
vocês pelas almas.” – disse 
Joyce da S i lva ,  uma das 
retirantes.
Maran atá é uma expressão 
aramaica que significa: Nosso 
Senhor vem. (1Cor 16,23). 
Portanto, é preciso estarmos 
preparados para a vinda do 
Senhor que é iminente. (1Cor 
9,16)
Essa é a missão dos Jovens 
Sarados, resgatar a juventude 
marginalizada, salvar almas 
jovens para Deus, evangelizar, 
sendo instrumento para que 
aconteça o batismo no Espírito 
Santo. Formar os jovens para 
que assumam, como cristãos, 
um novo modo de viver o dia a 
dia.
“Parecia-me que mil vidas daria 
eu, para a salvação de uma só 
a lma,  das  mui tas  que se 
perdem” Santa Teresa D'Ávila.

Cristina Batista

Encontro Arquidiocesano 

Notícias Setor Juventude Notícias Jovens Sarados

IV Maranathá
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A Pastoral Familiar da Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção em Cabo Frio, 
participou no primeiro domingo de maio 
(06), da 6ª Marcha pela Vida que 
aconteceu na Praia de Copacabana, no 
Rio de Janeiro.

O evento organizado pelo Movimento 
Nacional da Cidadania pela Vida “Brasil 
Sem Aborto” com o apoio da “Rede 
Nacional em Defesa da Vida e da Família”, 
contou com aproximadamente mil (1000) 
pessoas na caminhada pela orla da praia.

Estiveram presentes lideranças dos 
movimentos que defendem a vida e a 
família, como a Sra. Dóris Hipólito 
fundadora da Casa da Gestante na cidade 
de Nilópolis, que já ajudou a livrar do 
aborto mais de Três mil crianças e, 
também, a ex ativista feminista e, agora, 
Pró Vida, Sara Winter, e pessoas 
conhecidas no cenário nacional, dentre 
elas: o Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro Dom Orani João Tempesta, a 
cantora popular e embaixadora da defesa 

da vida no Brasil, Elba Ramalho, pastores 
evangélicos em geral, membros das casas 
espíritas da Capital do Estado e os 
Deputados Estaduais Marcio Pacheco e 
Janio Mendes.

Em entrevista a Rede Católica News, a 
presidente do “Brasil Sem Aborto” no 
Estado do Rio, a cantora Zezé Luz, 
declarou o seguinte: “Estamos aqui hoje 
com todas essas pessoas de boa vontade 
para dizer: Não ao aborto. Sim a Vida. Que 
possamos defender a vida desde sua 
concepção e trazer ao ser humano essa 
consciência de que todos tem o direito de 
nascer. E em especial, hoje, lutando pela 
aprovação do Estatuto do Nascituro que 
protege a mãe e o bebê e estamos aqui 
contra a ADPF 442, ajuizada pelo Partido 
PSol e que será analisada no Supremo 
Tribunal Federal pela Ministra Rosa 
Weber, que prevê a aprovação do aborto 
até os três meses de gestação. Nós não 
iremos permitir que esta cultura da morte 
seja instaurada em nosso país”.

Notícias Pastoral Familiar
Sexta Marcha  pela Vida

O Encontro do ECC do mês de maio aconteceu no dia 24, no 
Centro Pastoral Casa de Maria e a motivação foi a continuidade dos 
Títulos de Maria. Com a criatividade do Círculo Amarelo, que nos 
contou a história de Nossa Senhora de Fátima e o Círculo Azul nos 
contou sobre Nossa Senhora Aparecida.

Contamos com a participação de cinquenta e quatro casais, na 
certeza da poderosa intercessão de Maria, sob o título de Nossa 
Senhora de Fátima e Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do 
Brasil.

Ao término da apresentação dos Círculos, fizemos o fechamento 
sob a proteção Manto de Nossa Senhora da Assunção.

No dia 20 de maio, no Pátio da Matriz Auxiliar aconteceu o 
almoço Paroquial de Pentecostes, com a nossa tradicional 
feijoada, que contou ainda, com a venda de deliciosos doces 
doados por nossa comunidade paroquial.

Agradecemos as doações e colaboração de todos, que direta e 
indiretamente contribuíram para a realização de evento. Deus 
abençoe a todos!

Almoço de Pentecostes

Encontrão

Notícias ECC
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Pastoral do

Batismo 

Notícias

O calor forte dos últimos dias só faz lembrar que ainda estamos em campanha para a 
instalação do ar-condicionado, na Matriz Auxiliar. Todos podem contribuir com 
qualquer quantia.

A contribuição pode ser feita através de um envelope (doação espontânea) nos 
pontos de coleta dentro da Igreja, carnê e depósito identificado. 

Quem já terminou o carnê e deseja renová-lo, poderá fazer na secretaria paroquial 
ou na igreja, após as missas do fim de semana.

E para se tornar um novo colaborador, tanto com o carnê, quanto com as doações 
espontâneas, basta fazer a doação na igreja ou na secretaria paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta poupança: 1012330-5 
CNPJ: 30.147.995/0016-65 - Paroquia Nossa Senhora da Assunção
E-mail:  - Tels.: 2643-0082 / 98811-7023secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br

Contamos com sua contribuição!

Que calor! 

Ar Condicionado
Participe da campanha do

Pastoral do DízimoNotícias

Ofertar para Deus é uma forma de 
agradecer por tudo que ele tem feito. Deus é 
o dono de todo sustento e é ele que nos dá 
tudo que precisamos para viver. Ofertar e 
dizimar é reconhecer que o sustento vem de 
Deus e que confiamos nele.

Notícias 

Na Capela de Santa Izabel há 
celebração da Missa de segunda-feira 
a sábado às 9h30min; Missa com 
bênção e unção dos enfermos no 
primeiro Sábado de cada mês; Missa 
com bênção das Rosas, dia 4 de cada 
mês, ou dia 3, caso dia 4 seja domingo.

S o l i c i t a m o s  à s  p e s s o a s 
interessadas em receberem a unção, 
que por favor, cheguem um pouco mais 
cedo e falem com os agentes da 

Pastoral da Saúde. 
Podem receber a unção dos 

enfermos as pessoas enfermas com 
doenças graves, as que irão fazer 
cirurgias de risco e idosos a partir de 
setenta e cinco anos, ressaltando que 
estes deverão ter confissão recente.

Ainda precisamos de voluntários 
para a PASTORAL DA SAÚDE. Venha 
participar das visitas hospitalares e 
domiciliares aos doentes. Reuniões 
nos segundos sábados do mês na 
Capela de Sant’Anna, na Vila Nova.
Contato: Regina - (22) 99827-9623

Pastoral da Saúde

Na primeira quinta-feira do mês há a 
exposição do Santíssimo após a Santa 
Missa de 7h30min.  A escala de 
responsabilidade dos Movimentos e 
Pastorais nesses dias é a seguinte:

De 8h30min às 9h30min – Pastoral 
da Sobriedade, Apostolado da Oração; 
De 9h30min às 10h30min – Infância 
Missionária, Coroinhas, Coral Cantai 
Louvores, Garra, Equipes de Nossa 
Senhora, Equipes de Canto Litúrgico, 
Coral Rainha Assunta; De 10h30min às 
11h30min – Terço dos Homens e Grupo 
Santa Monica; De 11h30min às 
12h30min – Pastoral do Dízimo e 
Pastoral da AIDS; De 12h30min às 

13h30min – Pastoral da Esperança e 
Legião de Maria; De 13h30min às 
14h30min – Pastoral Familiar e Pastoral 
da Saúde; De 14h30min às 15h30min – 
Encontro de Casais com Cristo e 
Vicentinos; De 15h30min às 16h30min 
– Setor Juventude (todos), Pastoral do 
C a t e c u m e n a t o  e  P a s t o r a l  d o 
D i s p e n s á r i o ;  D e  1 6 h 3 0 m i n  à s 
17h30min – Pastoral do Batismo e 
MCC; De 17h30min às 18h30min – 
RCC, Acólitos, Mordomos do Espírito 
Santo ,  Pas to ra l  da  Catequese, 
SEMEAR, PASCOM, Equipes de 
Liturgia, Pastoral da Terceira Idade e 
Irmandade do Santíssimo Sacramento.

Confira, abaixo, a escala
do seu Movimento ou Pastoral:

Exposição e Adoração 
Primeira quinta-feira do mês: 

ao Santíssimo
Sacramento

INSCRIÇÃO:
 

terça-feira – 09h às 12h.
Á tarde: 14h às 17h. 

(No salão Social atrás da Igreja Matriz Histórica).

EXIGÊNCIAS DA IGREJA:

Cópia da certidão de nascimento da criança;
Comprovante de residência dos pais; (pais sejam católicos, batizados). 

Documentos dos padrinhos RG se solteiros, casados certidão de 
casamento no religioso; padrinhos sejam católicos, batizados, 
CRISMADOS (pelo menos um dos padrinhos) e que, possam assumir a 
responsabilidade de educadores da fé da criança.

Caso a criança resida fora do território da nossa Paróquia, a preparação 
para o Batismo deverá ser feita na Paróquia onde resida apresentar o 
certificado do curso e a autorização do Pároco junto com os documentos.

O Batizado só será marcado mediante a entrega de todos os 
documentos e curso preparatório para o Batismo; (na nossa Paróquia são 
dois dias de Curso).
       Taxa para o Curso: R$ 10,00
 “Pois, se por um lado, os Pais são um dom de Deus, para a criança; 
os Padrinhos, por outros, devem merecer cuidadosa atenção na 
escolha. Junto com os pais, eles serão auxiliadores e modelos na 
educação da Fé”.

VIVENDO A FÉ
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Dia de ação de Graças, dia de celebração. Assim foi o dia das mães em nossa 
Paróquia, durante a missa da catequese, às 16h. Com a assembleia repleta de 
mães, iniciamos o momento de oração e unidade. 

O dia das Mães é uma das datas mais comemoradas do ano. Com uma simples 
e singela homenagem, algumas mães ofertaram flores à Maria, com o título de 
nossa Senhora de Fátima. 

Há um só Deus, em três pessoas distintas: Pai, Filho e Espirito Santo. O Pai é 
Deus, O Filho é Deus e o Espírito Santo é Deus, mas há um só Deus. Isso é um 
mistério da Santíssima Trindade.

Sendo assim, a Catequese durante a celebração da Santa Missa, apresentou 
junto com as crianças e com a participação do catequista Rafael e da jovem Júlia, 
uma humilde encenação para tentar explicar de maneira simples como é formada a 
Santíssima Trindade.

A Trindade é Una; não professamos três deuses, mas um só Deus em três 
Pessoas. No Evangelho, há referências à Santíssima Trindade: “Ide e ensinai… 
batizando em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28, 19). 

Na transfiguração de Cristo, o Pai falou e o Espírito Santo manifestou-se sob a 
forma de uma nuvem luminosa (Mt 17, 1-5). No Antigo Testamento, já insinua este 
mistério. Isaías diz que os Serafins cantam nos céus: “Santo, Santo, Santo é o Deus 
do universo” (Is 6,3).

O Espírito Santo é Espírito do Ressuscitado que foi prometido pelo Senhor e 
concedido à Comunidade dos discípulos reunidos no cenáculo em Jerusalém, 
renovando, transformando e edificando o Corpo de Cristo, fortalecendo a missão 
e criando o ser humano novo, pois “todos os que são guiados pelo Espírito de 
Deus são filhos de Deus” (Rm 8,14).” 

Sendo assim, as crianças da Catequese participam da Celebração da 
Solenidade de Pentecostes, onde se encerra o Tempo Pascal.

Crer no Espírito Santo, entretanto, não é só crer na existência de uma terceira 
pessoa na Trindade, mas crer também na sua presença entre nós, em nosso 
próprio coração. 

Catequese celebra o dia de Pentecostes

Santíssima Trindade

Catequese homenageia as mães

Notícias Pastoral da Catequese

A mãe é o instrumento de contato do próprio Deus, fonte perene da vida. Viva as 
Mães!!!

http://secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
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Jesus disse: “Isto é o meu sangue. Sangue da 
aliança, que é derramado em favor de muitos”. Hoje 
celebramos a grandiosa solenidade de Corpus 
Christi. Reverendíssimos Padre Marcelo, Diácono 
Arildo, caríssimos acólitos, queridos ministros, meus 
amigos coroinhas, meus irmãos e minhas irmãs aqui 
presentes: “Louvado seja o Nosso Senhor Jesus 
Cristo”. (Resposta da assembleia: “Para sempre seja 
louvado”). “Viva a Sagrada Eucaristia!”. Hoje 
celebramos a grandiosa solenidade de Corpus 
Christi: Corpo, sangue, alma e Divindade do Nosso 
Senhor Jesus Cristo. A Eucaristia na nossa Igreja 
significa Ação de Graças. Jesus não somente está 
presente na Eucaristia. Jesus é a Eucaristia, porque 
Ele disse: “Isto é o meu Corpo, isto é o meu Sangue”. 
Eucaristia, como dizia São Tomás de Aquino, 
“Sacramento Caritatis”, Sacramento de Amor, e se 
fez alimento para ser o nosso sustento, por amor a 
nós. Sinal de Unidade, símbolo de caridade, como 
dizia Santo Agostinho. O Santíssimo Sacramento, o 
Sacramento do Sacramento, como dizia o Concílio 
de Trento. Esta festa foi instituída em 1246 (um mil 
duzentos e quarenta e seis), mas só foi estendida a 
toda a Igreja em 1274 (um mil duzentos e setenta e 
quatro), com o Papa Urbano IV. E quem ficou 
responsável por elaborar o ofício de Corpus Christi 
foi São Tomás de Aquino. E assim, Santo Tomás nos 
ensina: “...no calvário se escondia a sua divindade, 
mas aqui na Eucaristia também se esconde a Tua 
humanidade; Este Sacramento que é memorial da 
paixão, morte e ressurreição de Nosso Senhor. A 

Eucaristia é sacrifício porque oferecemos, mas a 
Eucaristia também é Sacramento, porque a 
recebemos. E todos os outros seis sacramentos se 
direcionam para a Eucaristia, a presença real. A 
Eucaristia é ceia, porque foi durante uma refeição, 
como nós ouvimos no evangelho de hoje, que Jesus 
se dá em alimento a nós, para ser o nosso sustento; 
o Pão da Vida; o Pão vivo descido do céu. E o pão 
que eu hei de dar é a minha carne para a salvação do 
mundo. E, ao mesmo tempo, Ele nos faz uma 
promessa: “Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue, permanece em mim, e eu nele e ele terá a 
vida eterna. A eucaristia é também comunhão, pois a 
Igreja celebra a Eucaristia, mas a Eucaristia faz a 
Igreja. E assim, nos dizia, novamente, Santo 
Agostinho: “Quando a Igreja celebra a Eucaristia é 
Cristo quem celebra”. A Eucaristia é remédio de 
imortalidade, como dizia Santo Irineu, mas também 
demanda da própria cultura, porque a liturgia 
terrestre é figura e imagem da liturgia celeste. A 
missa, como dizia o Papa Emérito Bento XVI, é o céu 
aberto. O Senhor havia nos prometido que estaria 
conosco todos os dias, e esta é a última frase do 
Evangelho de São Mateus, que nós ouvimos 
domingo passado na solenidade Santíssima 
Trindade: “Eu estou com vocês todos os dias...” E 
Jesus cumpre a sua promessa com a Sua presença 
amorosa, real, eucarística, no meio de nós, entre 
nós, Ele que é o Emanoel, o Deus conosco. E todos 
os dias aguarda a nossa visita, a nossa presença, 
diante da Sua presença. Prisioneiro do nosso amor, 
nos sacrários das nossas Igrejas, esperando pela 
nossa visita e pelo nosso amor. Esperando que a 
gente chegue ali naquela Capela e diga: “Senhor, eu 

vim só para te ver. Eu vim aqui porque eu te amo. Eu 
vim aqui porque eu preciso de ti. Nas leituras, nós 
observamos quatro elementos que estão presentes, 
o sacrifício; o sangue; o Sacerdote e a aliança; tudo 
isto se completa no Cristo. Na primeira leitura nós 
ouvimos o povo dizendo: “Faremos tudo o que o 
Senhor nos disse e a Ele obedeceremos”. O que 
significa para nós, “fazei isto em memória de mim”. A 
cada Santa Missa nós ouvimos o Senhor dizendo 
isto através de nós, os Sacerdotes. E fazer memória 
não é recordar algo do passado ou fazer atualizar, 
mas é tornar presente, hoje, aqui, e isto nós fazemos, 
celebramos, fazemos memória, a cada Santa Missa. 
No Salmo, nós ouvimos o Senhor nos falando para 
nós oferecermos a Ele, um sacrifício de Louvor, 
invocando o Seu nome, para que nós possamos fluir 
as vossas promessas, Ele que cumpriu todas as 
promessas que nos fez. No antigo testamento, havia 
quatro tipos de sacrifícios, os expiatórios, os 
pacíficos, as orações e os holocaustos. De todos os 
sacrifícios do antigo testamento foram levados à 
plenitude no sacrifício único de Cristo, como ouvimos 
na carta aos judeus: “Quando mais o sangue de 
Cristo modificará a nossa consciência das nossas 
normas, para servirmos ao Deus vivo, pois em 
virtude do Espírito eterno, Cristo se ofereceu a si 
mesmo a Deus, como vítima, sem mancha”. Cristo é 
o mediador de uma nova aliança, pela Sua morte, 
Ele reparou as transgressões cometidas no decorrer 
da primeira aliança. Jesus é este mediador, esse 
Deus dos homens, porque Ele ao mesmo tempo é 
Deus e Homem, Verdadeiro Deus e Verdadeiro 
Homem. Ele é o sacerdote verdadeiro e único, e se 
oferece por nós todos como nos diz a liturgia da 
nossa Igreja. E nós, sacerdotes participamos dos 
sacerdotes de Cristo, e temos esta missão de 
fazermos em Sua memória, o que Ele nos ordenou: 
Ele continua a fazer hoje, o que Ele faz na última 
ceia. Ele é o sacerdote, que sempre se oferece por 
nós todos, o sacerdote, o altar, o cordeiro, a vítima, 
de expiação, de reconciliação, de tal forma que 
podemos dizer que o sacrifício da Cruz, que o 
sacrifício da Eucaristia, são um único e mesmo 
sacrifício. Ele se oferece por meio de nós, seus 
servos, pobres e simples sacerdotes, pois o 
sacerdote age in persona Christi, pois o sacerdote é 
outro Cristo e nós dizemos como o salmo que o 
Senhor nos deu: “Fazei isto em memória de mim”. 
Por fim, são os amigos de Jesus que participam da 
Sua mesa, são os apóstolos da última ceia, e quem 
são os amigos de Jesus? Sou eu, são vocês, somos 
nós. E Ele continua nos dizendo: “Isto é o meu corpo, 
pois a minha carne é verdadeira comida; isto é o meu 
sangue, é verdadeira bebida”.

“Este é o meu corpo, tomai e comei;
Este é o meu sangue, tomai e bebei; 
Revestidos de minha força, estejais em mim;
Eis que estou convosco até o fim.” 

Homilia do Padre Marcos Santana
no dia de Corpus Christi, 31/05/2018

Poderíamos noticiar a Solenidade Corpus 
Christi realizada de 31 de maio a 03 de junho, na 
nossa Paróquia da mesma forma como fizemos no 
jornal de junho de 2016: “Foi uma linda festa a 
celebração da Solenidade de Corpus Christi na 
Praça Porto Rocha...”. Ou como dissemos no jornal 
de junho do ano passado: “A Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção celebrou mais uma vez 
Corpus Christi com grande entusiasmo de seus 
paroquianos Talvez a ausência, pela primeira ...”.  
vez, em muitos anos, da confecção dos tapetes de 
sal no entorno da Praça Porto Rocha, talvez o fato 
de estarmos celebrando a festa no conforto de 
nossa casa... é fato que a comunidade se fez mais 
unida e cada integrante da paroquia se doou mais 
um pouquinho para que o principal convidado da 
festa, o próprio Cristo Jesus, fosse adorado e 
amado no Santíssimo Sacramento. 

Se neste ano faltou o esplêndido tapete de sal 
dos anos anteriores, a regalar milhares de pessoas 
que vêm para apreciar a manifestação da nossa fé, 
desta vez, um pequeno espaço em frente à Igreja 
Matriz Auxiliar foi destinado para que alguns 
dedicados jovens do EAC, extremamente 
honrados, ornamentassem parte do caminho por 
onde Jesus iria passar. “O cansaço de uma 
madrugada de estudos foi, sem dúvida, superado 
pela honra de servir minha paróquia. Fiquei muito 
feliz com o convite para fazer os únicos tapetes 
desse Corpus Christi. Poder estar novamente com 
o EAC é sempre muito especial. Agradeço a todos 
que se dedicaram em transpor para o asfalto esses 
desenhos. Ontem aprendemos como comunidade 
que às vezes algo deve ser protegido para não ser 
perdido. O trauma desse Corpus Christi quase sem 
tapetes também foi didático. Espero que esse ano 

de ruas pretas, seja sucedido por um próximo 
Corpus Christi colorido pela devoção, valorização e 
respeito às nossas tradições religiosas locais.” – 
disse o jovem Pedro José Sá, o mentor do desenho 
a que deu vida, com a ajuda de outros jovens 
paroquianos. O fato é que o sentimento geral foi de 
total apoio à decisão de suspender a confecção dos 
tapetes, pelos motivos já explicados em nota; o que 
por outro lado, fez a comunidade voltar-se para a 
melhor parte: Honrar e glorificar o Santíssimo 
Sacramento, numa grande e linda procissão de 
fiéis, louvando a Deus pelo inestimável dom da 
Eucaristia, na qual o próprio Senhor se faz presente 
como alimento e remédio de nossa alma.

A festa externa, pela primeira vez realizada em 
nosso pátio, também se mostrou, na opinião da 
maioria absoluta dos paroquianos, uma decisão 
acertada, porque transmitiu segurança, conforto, 
além de promover a unidade e integração de 
pastorais e movimentos. Viu-se a alegria 
estampada no sorriso daqueles que serviam nas 
barracas de quitutes e bebidas, e também a 
satisfação dos que eram servidos, entre os quais 
muita gente que não é paroquiano, mas veio 
conferir a nossa calorosa receptividade. Nas noites 
de quinta-feira, sexta-feira e sábado, as barracas 
tiveram um movimento bastante satisfatório, 
enquanto os músicos da Paróquia se 
revezavam para garantir boa música para 
animar a festa.

No domingo, após a Santa Missa da 
manhã, que aconteceu às 10h30min, 
tivemos o tradicional almoço de Corpus 
Christi, com música ao vivo, também no 
pátio da Matriz Auxiliar, e na oportunidade 
foram vendidos mais de 700 almoços, entre 
as opções de Tutu à mineira com carré, ou 
escalopinho de frango com guarnição. 

Rubens Campos

A comunidade paroquial celebrou emocionada a Solenidade de Corpus Christi Honra e Glória ao Santíssimo Sacramento na procissão de fiéis. Alegria na festa externa 
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Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo do 
mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: quintas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem Santidade: sábados, às 18h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: terças e quintas-feiras, 
às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, às 
19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-feira 
do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicentinos e Perseverança: segundas-
feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES:

RCCNotícias

Convidamos você a participar de um dos 
nossos grupos de oração, que se reúnem, 
semanalmente, na Igreja Matriz e nas 
Capelas:

SANTA CLARA - Capela de Santa Clara, Jacaré - 4ª 
feira às 19h30min;
AMOR DIVINO - Capela de São José, Peró - 4ª feira 
às 19h30min;

maio de 201810
VIVENDO A FÉ

No domingo 10 de junho, a Paróquia de Nossa Senhora da Assunção 
recebeu, aproximadamente, 300 Ministros Extraordinários da Sagrada 
Comunhão  ( MESCs) , das 16 paróquias que compõem  o Vicariato Lagos, 
para participar do IV Encontro Arquidiocesano.

Ao longo do ano 2018, todos os ministros de nossa Arquidiocese deverão 
participar de um dos doze Encontros programados que objetivam a formação 
permanente dos mesmos. 

Dando continuidade ao que foi iniciado no ano de 2017, quando meditamos 
a vocação do cristão leigo, esse ano fomos convidados a vivenciar o Ano do 
Laicato através de dois grandes documentos da Igreja: Apostolicam 
Actuositatem ( Vaticano II); Chritifideles Laici ( São João Paulo II) e também 
visando o crescimento comunitário, fomos convidados a rever nossa 
caminhada eclesial à luz da Carta de São Tiago. 

Nesse Encontro, também nos despedimos do Padre Douglas, atual  reitor 
do Seminário São José, que coordenava a Comissão Arquidiocesana para o 
Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão e em seu lugar recebemos o 
Diácono Tiago que dará continuidade ao trabalho realizado pelo Padre Douglas.

A Paróquia sedia Encontro
Arquidocesano para Mescs

A comunidade da Paróquia Nossa Senhora da Assunção vivenciou de forma 
intensa a Solenidade Pentecostes, que contou com a tradicional Novena, encerrada 
no sábado dia 19, logo após a Santa Missa. Antes, às 18h, houve o Ofício da Liturgia 
das Horas (Vésperas). As Laudes solenes aconteceram no dia de Pentecostes, na 
Matriz Histórica, às 8h. Na Matriz Auxiliar houve missas às 10h30min; 18h e 20h. 
Durante o dia, o ECC – Encontro de Casais com Cristo promoveu o tradicional 
almoço, servindo uma deliciosa feijoada, que reuniu muitos paroquianos.

E considerando que em nossa paróquia é cultivada a linda tradição dos 
Mordomos do Espírito Santo, após a Santa missa das 10h30min, houve a eleição 
dos novos Imperador e Imperatríz do Espírito Santo, neste anos, e a escolha coube 
ao casal Nilson e Dorinha, que há mais de vinte anos servem a essa maravilhosa 
devoção.  A festa do Divino, teve origem em Portugal, ainda na época da Monarquia. 
O rei não podendo ir todas às vezes visitar as colônias portuguesas, por ocasião da 
festa de Pentecostes, enviava o Imperador da Coroa, que ia em seu lugar, levando a 
Coroa para representá-lo. As cidades vestiam-se festivamente o recebiam com 
grande alegria.  

Solenidade de Pentecostes
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No dia 05 de maio foi realizada em 
nossa Paróquia de Nossa Senhora da 
Assunção a missa das cinco intenções 
em comemoração ao aniversário de 11 
anos da Conferência Vicentina São 
Domingos Sávio. A celebração foi 
presidida pelo Padre Vigário Marcus 
Vinícius.

Foi um dia de celebrar e festejar o 
trabalho deste grupo que vem sendo 
realizado ao longo desses anos junto 
às famílias carentes de nossa cidade, 
com intuito de promover autonomia e 
independência aos indivíduos que 
vivem excluídos das oportunidades 
oferecidas pela sociedade em que 
vivemos.

As conferências da Sociedade de 
São Vicente de Paulo devem fazer 
todos os anos a Santa Missa das Cinco 
Intenções -  no  aniversár io  da 
Conferência . O que os vicentinos 
devem fazer? A resposta está no artigo 
68 da Regra (principal documento da 
S S V P ) :  “ O s  m e m b r o s  d a s 
Conferências devem participar, 
a n u a l m e n t e ,  d a  C e l e b r a ç ã o 
Eucarística denominada “Missa das 

Cinco Intenções”, de preferência na 
data do aniversário de criação (...)”.

A tradição nascida na França 
determinou, que cada Conferência da 
França, como do estrangeiro, deveria 
participar da Santa Missa. Nas 
intenções da Igreja, do Soberano 
Pontífice, da França e da Sociedade de 
São Vicente de Paulo. Portanto, quatro 
intenções no início.

No Brasil, além de se rezar pela 
pátria local, a Santa Missa ganhou mais 
uma intenção, que foi a de relembrar os 
falecidos Vicentinos. Ficou assim: 1º) 
Dos falecidos da SSVP. 2º) Da Santa 
Igreja Católica. 3º) Do Santo Padre o 
Papa. 4º) Da SSVP. 5º) Do Brasil.

Faça parte você também desse 
movimento de caridade e promoção 
social de nossa Paróquia, venha ser um 
vicentino ou contribua com o nosso 
trabalho junto aos nossos irmãos mais 
necessitados realizando sua doação.

Reuniões:
Conferência Assunção – Quarta 

Feira 18h. (Local)
Conferência São Domingos Sávio – 

Sábado 18h30min. (Salão Paroquial)

Notícias Conferência Vicentina 
São Domingos Sávio 

Missa das Cinco Intenções 

Notícias ENS

Primeiro Retiro de 2018

O primeiro retiro de 2018 das 
Equipes de Nossa Senhora - Setor 
Lagos, foi realizado nos dias 26 e 27 de 
maio, na Casa Abel, em Araruama, e 
contou com a participação de cerca de 
30 casais equipistas. Uma grande 
expectativa marcava este importante 
ponto  concreto  de esforço do 
movimento, tendo em vista que o 
sacerdote que pregou o retiro foi o 
querido Padre João Luiz Franco 
Assumpção, sacerdote conselheiro 
espiritual da Equipe 11 - Nossa 
Senhora do Carmo, e que durante 
mais de onze anos foi o Pároco da 
P a r ó q u i a  N o s s a  S e n h o r a  d a 
Assunção, deixando nos paroquianos 
um legado de muito carinho, amizade, 
respeito e admiração, tendo em vista o 
seu grande carisma pessoal; o 
profundo conhecimento da história e 
doutrina da Igreja, aliado ao amor pelo 
Cristo, por Nossa Senhora e pela 

Igreja, que fazem dele um sacerdote 
capaz de ensinar, como poucos, 
iluminado pelo Espírito Santo, sobre 
os mistérios da nossa fé.

E assim, superando todas as 
expectativas, o Padre João Luiz 
conduziu os retirantes a uma profunda, 
silenciosa e surpreendente meditação 
sobre a nossa real configuração a 
Jesus Cristo, para uma necessária 
mudança de rumos e paradigmas, que 
nos transformem em verdadeiros 
Cristãos. Em meio ao silêncio muitos 
retirantes expressavam com os olhos 
saltados e o menear das cabeças a 
sua aprovação e admiração; outros 
tantos se entregavam ao dom das 
lágrimas.

Dois dias inesquecíveis para quem 
teve a felicidade de se retirar e 
certamente saíram de lá pessoas 
diferentes, seguros de que saída é 
palavra de ordem para encontrarmos 
os nossos irmãos com o coração 
repleto de misericórdia.  

Rubens Campos

PARÓQUIA EM MOVIMENTO
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O Movimento de Cursilhos de Cristandade, através do Grupo Executivo 
Diocesano de Niterói realizou, nos dias 19 e 20 de maio, no Atalaia, em Niterói, a 
Assembleia Extraordinária Arquidiocesana de Niterói. O evento, que contou com 
a participação do nosso Arcebispo D. José Francisco, reuniu cursilhistas dos 
diversos setores, inclusive Cabo Frio, que foi representado pela Coordenadora, 
Selma Moraes, pela Vice Coordenadora, Sulamar Mônica, pela Tesoureira, 
Regina Caldas e pela cursilhista Renata Cabral.
Com o tema, “O Ano Nacional do Laicato”, os cursilhistas presentes foram 
exortados a serem agentes missionários da Igreja de Cristo: “Eu sou uma 
missão nesta terra e para isso estou no mundo” (Doc 105, 174) e a realizar ações 
que despertem o compromisso de serem agentes transformadores de 

Aconteceu, no dia 25 de maio, no Roda d´Água, na Gamboa, o Baile de 
Máscaras do MCC. Animados pela música de João Marques, cursilhistas e 
convidados confraternizaram, cantaram e dançaram. O toque da festa foram as 
máscaras coloridas que fizeram muito sucesso!

Cursilho Feminino
Já estão abertas as inscrições para o Cursilho Feminino. O retiro vai acontecer 
nos dias 06, 07 e 08 de julho, na Casa de Maria. Podem participar mulheres a 
partir de 18 anos. As inscrições podem ser feitas às quartas-feiras, após a missa 
das 19 horas. VENHA FAZER PARTE DA FAMÍLIA DECOLORES!

Na Festa de Corpus Christi, a nossa 
Paróquia contou com a parceria da 
Mafra Tintas e das Tintas Coral, que 
doaram um Balde de Tinta Coral, 
superlavável, antimanchas, para que 
uma rifa fosse realizada. O ganhador 
da rifa foi o paroquiano Fabiano. 

Notícias MCC

O Padre Marcelo Chelles, agradece a todos os paroquianos, movimentos e pastorais 
que vieram, fizeram as suas doações, e que de alguma maneira ajudaram nos Festejos 
externos de Corpus Christi. No intuito de prestar contas do que foi arrecadado, o nosso 
Pároco, o Padre Marcelo informou que o resultado líquido alcançado na festa alcançou o 
valor de R$ 22.207,45 (vinte e dois mil, duzentos e sete reais e quarenta e cinco centavos), 
esclarecendo que parte deste valor será destinado ao pagamento do 13º salário dos 
funcionários da paróquia. 

Agradecimento e Prestação de contas

A partir de Segunda-feira, dia 25 de junho estarão abertas as inscrições para o 
Catecumenato, que é a preparação para a primeira comunhão, batizado e crisma, de 
jovens e adultos. Lembramos, sobretudo aos adultos, e quem ainda não é crismado, que 
pelas novas regras para ser padrinho ou madrinha de batizado ou de crisma, só poderá se 
tiver batizado, primeira comunhão e crisma. 

Inscrições para o Catecumenato

Em nossa Paróquia, acontecerá nos dias 19, 20 e 21 de outubro o 42º Encontro de 
Casais com Cristo, e as fichas de inscrição para esse encontro estarão disponíveis na 
Secretaria da Igreja durante todo o mês de julho. Segundo o Padre Marcelo informa que 
fazer a inscrição não significa que vai fazer o encontro, porque graças da Deus, em nossa 
paróquia sempre temos mais fichas do que vagas. Pode fazer o encontro de casais com 
Cristo todos os casais casados na Igreja, ou aqueles que não sendo casados, s não 
possuam quaisquer impedimento para o casamento. 

Inscrições para o ECC

              Todos os anos a Catequese da Nossa Paróquia tem cerca de 400 (quatrocentas) 
crianças, e temos um bonito trabalho que chamamos de Introdutores, que são adultos que 
acompanham essas crianças durante os 3 (três) anos da Catequese, sendo que uma vez 
por mês, em nome da Igreja, ele vai visitar a casa daquela criança, para fazer uma 
celebração já preparada pelo padre, levando a palavra de Deus e a bênção àquela casa.

Estamos batendo à porta do seu coração! Venha, você também ser um Introdutor e  
participe desta linda obra de evangelização! Inscrições na Secretaria da Igreja.  

Precisamos de Introdutores

Avisos paroquiais
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05h - Ofício da Imaculada (Todos os dias)
06h - Angelus (Todo dia)
06h10min - Santo Terço em sua Casa (Todo dia)
06h30min - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
06h35min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
08h30min - Santa Missa (Domingo)
08h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
09h - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
09h40min - Programação Musical (Domingo)
10h - Programa “Experiência de Deus” – Padre
Reginaldo Manzotti (2ª à Sábado)
11h - Programa “A hora do ouvinte” (2ª à 6ª-feira)
11h - Programa “Fé em Debate” (Sábado)
12h - Angelus (Todo dia)
12h10min - Programa A hora do ouvinte (2ª à 6ª- feira)
12h10min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
13h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
13h - Programa MPB (Sábado)
13h10min - Programa MPB (2ª à 6ª-feira)
14h - Ave Notícias (2ª à 6ª-feira)
14h10min - Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
14h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
15h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
15h - Terço da Misericórdia (Sábado e Domingo)
15h10min – Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
15h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
16h – Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
16h - Missa das Crianças (Sábado)
17h - Ave Esportes (2ª-feira à 6ª-feira)
17h05min - Programa Rádio EAC (2ª-feira)
17h05min - Educar - Na Linha do Saber (3ª-feira)
17h05min - Programa Saúde Em Foco (4ª-feira)
17h05min - Programação Musical (5ª e 6ª-feira)
17h10min - Programa Falando de Música Sacra - Maestro Ruy 
Capdeville (Sábado)
17h58min - Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
18h - Angelus (Segunda à Sábado)
18h - Santa Missa (Domingo)
18h05min - Programação Musical (2ª-feira à 6ª-feira)
18h10min - Programação Musical (Sábado)
19h - A Voz do Brasil (2ª-feira à 6ª-feira)
19h20min - Programação Musical (Domingo)
20h - Programação Musical (2ª-feira)
20h - Programa Agito Esportivo (3ª-feira)
20h - Programação Musical (4ª-feira e 5ª-feira)
20h - Programa Mix Católico (6ª-feira)
20h - Santa Missa (Sábado e Domingo)
21h - Programa Cidade in Love (2ª-feira à 6ª-feira)
21h10min - Programação Musical (Sábado)
21h20min - Programação Musical (Domingo)
22h - Programa Cidade in Love (Sábado e Domingo)
00h - Programação Musical (Todo dia)
03h - Terço da Misericórdia (Todo dia)
03h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
04h - Terço da Libertação (Sábado e Domingo)
04h20min - Programação Musical (Sábado e Domingo)

Confira, abaixo, a nova programação
da sua Rádio Ave Maria:

Notícias Pascom

A Pastoral da Esperança é a presença 
amiga, fraterna e solidária da comunidade 
eclesial junto àqueles que passam por um 
momento de dor com a perda de um ente 
querido, prestando solidariedade, conforto e 
apresentando súplicas para os defuntos e ao 
mesmo tempo dá aos vivos o consolo da 
esperança. A Pastoral deve lembrar aos 
presentes que a vida cristã não está limitada à 
realidade terrena, mas perpassa esse tempo e 
esse lugar. O Senhor Ressuscitado é o 

modelo perfeito da nossa realidade futura, o 
que nos anima na superação deste momento 
(cf. Jo11,25; Rm 6,4; Ef 2,6; Cl 3,1; 2 Tm 2,11).

A Pastoral da Esperança, antes conhecida 
como Pastora l  da Ressurre ição,  fo i 
reformulada por Dom José Francisco e, em 
2014, formou a primeira turma de Ministros 
Extraordinários da Pastoral da Esperança – 
para ajudar o povo que sofre na despedida do 
seu ente querido.

A pastoral como tantas outras, está a 
serviço da comunidade e da Igreja, visto que 
os padres precisam de auxiliares. “Da mesma 
forma que os diácono permanentes realizam 
batizados e os catequistas preparam as 
crianças, assim a Pastoral da Esperança é a 
presença da Igreja no momento de luto da 
família, levando a Palavra e o conforto 
espiritual, mesmo quando o sacerdote não 
pode estar”, disse Augusto Ciqueira Xavier, 
que é Assessor Leigo do Vicariato Lagos.

A paroquiana Wanda Roque, que é a 
coordenadora da Pastoral da Esperança na 
Paróquia de Nossa Senhora da Assunção, 
encaminhou a escala fixa de plantões da 
pastoral, para conhecimento da comunidade 
paroquial:

ESCALA FIXA SEMANAL DA PASTORAL DA ESPERANÇA

Segunda-feira – Aracy: 2648-1361 / 99212- 5571; – Francisco Chagas: 99827-5907; – 

Célia Simas: 99962-8721; – Jefferson: 2645-3796 / 99207-0875;

Terça-feira – Gercina: 2643-5381; – Andreia: 2643-2054 / 99217-3631; -– Zaidi: 2647-

3767 / 99215-6248; – Marilda: 2645-2017 / 99813-3106;

Quarta-feira – Aurora: 2645-4228 / 99282-4646; – Ir. Maria de Lourdes: 2643-3145 / 

96941-0099; -– Damião: 99770 3736;

Quinta-feira – Cristina: 98808-4324; – Maria Eli: 99879-8878; – Ana Marta: 2645-1929 / 

99759-1042; – Wanda: 2643-3867 / 99267-9098; 

Sexta-feira – Newton: 2645-0661 / 99971-1427; – Kathia: 2647-1184; – Antônia: 2644 

9388; – Francisco Henrique: 2647-1184 / 99892-7508;

Sábado – Carla: 2647-4603 / 98802-9515; – Celia Regina: 2647-7858 / 99229-4931; – 

Guto: 2648-1361 / 99229-0814;

Domingo – Lúcio Mário: 2645-5091 / 99982-2130; – Léa: 2648-0773 / 98861-0773; – 

Sílvia: 2644-2509 / 99905-9975;
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A Paróquia de São Pedro, na pessoa de seu representante, o Pároco, Padre 
Helcimar Sardinha, recebeu na tarde desse domingo, 10 de junho, a visita do 
Episcopado da Arquidiocese de Niterói, Dom José Francisco e Dom Luiz Antônio 
Ricci. 

O encontro se deu em função da Construção da Nova Catedral de Niterói que 
iniciou seus primeiros passos em meados dos anos 90. A catedral é projeto 
desenvolvido pelo Arquiteto Oscar Niemeyer. A Construção se encontra em 
andamento e, como bem ressaltou V. Ex.ª Revma, Dom José Francisco, 'por que 
a preocupação em construir a Nova Catedral apesar de todas as dificuldades 
enfrentadas em nossas paróquias? Porque esta Catedral, será a Igreja Mãe da 
Arquidiocese de Niterói a qual todos participamos, por isso a importância de 
estarmos assumindo este desafio...' Dentre os assuntos debatidos foi destacado 
a importância desta construção na Arquidiocese, o andamento da mesma, os 
projetos, e o quanto será valiosa na vida dos fieis. 

O encontro contou com a presença de mais ou menos 300 pessoas de todo o 
Vicariato Lagos, da equipe responsável pela divulgação da construção e de 
Vossas Reverendíssimas, os padres representantes das respectivas paróquias. 

A Paróquia de São Pedro, na pessoa do seu pároco, o Padre Helcimar 
Sardinha, agradeceu a presença de todos e reiterou a importância da ajuda de 
todos os membros da Igreja na construção da Nova Catedral de São João 
Batista. 

Visita de Dom José Francisco ressalta 
importância da Nova Catedral de Niterói

Com o objetivo em ajudar na obra da Nova Catedral São João Batista, 
dezenas de pessoas se emocionaram com o Show Luz de padre Ricardo 
Whyte na noite do Sagrado Coração de Jesus, no Teatro Municipal Drº Atila 
Costa, em São Pedro da Aldeia. 

O evento promovido pelo Vicariato Lagos, iniciou com uma breve 
apresentação sobre o projeto da Nova Catedral e que todos os presentes, 
indiretamente estavam fazendo a sua contribuição. Desta forma, aqueles que, 
por acaso, ainda não conheciam o projeto, puderam conhecê-lo.

Com músicas como “A Esperança se Eternizará”, “Presença Real”, “Amigo 
irmão”, a noite foi agradável e bem participativa. “Creio que as pessoas que 
foram curtiram o espetáculo. Porém, o importante, foi dar essa contribuição, 
através da arte pela música e pelo canto alimentando nossa espiritualidade”. – 
comenta padre Ricardo Whyte.

Estiveram presentes, além do Vigário Episcopal padre Marcelo Chelles, os 
padres Cosme, Adriano, Virgílio, Dalvan e Adriano. Fieis de outros Vicariatos 
também se fizeram presentes como Iramária Ramos do Vicariato Rural. 
“Surpreendeu-me o carinho e a espiritualidade que ele passou ao público. 
Bonito, também, foi valorização que ele deu ao show, introduzindo dançarinos 
e os efeitos visuais, todos esses detalhes deram o toque especial. Além disso, 
a comunicação dele, fez com que público tivesse participação ativa no show, 
foi emocionante. ”  - afirma Iramária.

Todo o Vicariato tomou parte, pois todas as paróquias ficaram 
responsáveis pela venda dos ingressos e toda a renda foi revertida à Nova 
Catedral.

O emocionante show “Luz”, do Padre 
Ricardo White, em pról da Nova Catedral


